
COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, ABASTECIMENTO E
DESENVOLVIMENTO RURAL

REQUERIMENTO Nº         /2005

Solicita  realização  de  Encontro  para  discutir  a  situação  orçamentária  e
financeira  do  Ministério  da  Agricultura,  Pecuária,  Abastecimento  e
Desenvolvimento Rural (MAPA) e a crise atual do setor agropecuário.

Senhor Presidente, 

Nos termos do art. 255 do Regimento Interno, requeiro, ouvido o plenário
desta Comissão, que seja realizado, em 27 de Abril de 2005, juntamente com a Comissão
de Agricultura e Reforma Agrária do Senado Federal e o Fórum Nacional dos Secretários
de  Agricultura,  um  Encontro  para  discutir  a  grave  crise  atual  do  setor  agropecuário
nacional e a difícil situação orçamentária e financeira do MAPA.

JUSTIFICAÇÃO

O  setor  agropecuário  atravessa  um  momento  de  grandes   dificuldades
financeiras. Os bons resultados obtidos nos dois últimos anos sofreram um revés marcante
em 2.005. Nesta safra 2.004/2.005 os custos de produção aumentaram mais de 30%  e os
preços  médios  recebidos  pelos  produtores  foram  significativamente  reduzidos  para  as
principais  culturas.  Quando do  plantio,  a  taxa  média  de  câmbio  com relação  ao  dólar
americano era de R$3,10 a R$ 3,15 e os preços da maioria dos insumos haviam crescido
entre 30% e 50%, sendo que em alguns casos o crescimento chegou a superar 100%. Nesta
safra o clima também não ajudou. Houve frustração de safras na região Centro-Sul com
redução acentuada na produtividade da maioria das culturas, notadamente em soja e milho.
Agora,  na  comercialização,  os  preços  médios  estão  substancialmente  abaixo  daqueles
praticados em 2.004 e a taxa média de câmbio não ultrapassa R$2,70. Como conseqüência,
temos uma grave crise financeira,  pois a capacidade de pagamento dos produtores está
seriamente comprometida, nesta e na próxima safra.  A situação dos produtores de grãos de
vários estados é  realmente dramática.

Algumas medidas relativas à renegociação das dívidas vencidas e vincendas,
tanto de  custeio como de  investimento, já foram tomadas pelo Governo Federal. Foram
medidas necessárias e oportunas, mas ainda insuficientes para alavancar um setor que nos
últimos dez anos carregou o Brasil nas costas.  A falta de liquidez do setor agropecuário
gera um efeito  negativo  em todas  as  cadeias  que  formam o agronegócio,  gerando um
quadro de sensível redução no nível de atividade econômica em todo o interior do País. A
queda no nível de renda no campo reduz o número de empregos no campo e nas cidades. 

Para  piorar,  o  Governo Federal  pratica  uma política  tributária  que  onera
sobremaneira o setor, ao impor uma carga tributária extremamente pesada, que reduz ainda
mais a competitividade.  Esta conjugação de fatores adversos pode acabar enfraquecendo *9
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sobremaneira aquele  setor da economia brasileira que foi a “galinha de ovos de ouro” do
País na última década. 

Para piorar ainda mais, a área econômica do Governo Federal pratica uma
política  extremamente  danosa  ao  setor,  ao  contigenciar  pesadamente  o  orçamento  do
MAPA, reduzindo substancialmente a capacidade estratégica e operacional   do ministério.
Os recursos  disponíveis  para a  área de  sanidade animal  e vegetal  são irrisórios  (R$37
milhões) e a política de garantia de preços mínimos está se tornado inócua pela total falta
de recursos ao setor.  

A vigorar esta situação, a retomada do crescimento econômico do País, com
base  no  desempenho  do  setor  agropecuário,  pode  acabar  ficando  para  o  futuro  e  as
conseqüências  serão  extremamente  danosas  a  todo  o  País,  não  apenas  para  o  setor
agropecuário.

Sala das Comissões, em       de  Abril  de 2005

Deputado Ronaldo Caiado             Deputado Waldemir Moka
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